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habitação em Goiânia

Daniel Vilela entrega 69 casas a 
custo zero no interior goiano

Lula se reúne com estudantes 
vítimas de acidente na BR-153

cidades  |  5

Capital ocupa a 7º posição no Ranking de Saneamento 2025, elaborado 
pelo Instituto Trata Brasil, e Aparecida de Goiânia figura no 6ª lugar
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Goiânia e Aparecida estão entre as 10 melhores 
cidades brasileiras em saneamento básico
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agricultura

Daniel Vilela destaca protagonismo agrícola de 
Goianápolis na 39ª edição da Festa do Tomate

O governador em 
exercício, Daniel 
Vilela, prestigiou a 

abertura da 39ª edição da 
Festa do Tomate, realizada 
a partir desta quarta-feira 
(16/7) no Parque de Expo-
sições de Goianápolis, con-
siderada a Capital Estadu-
al do Tomate. “Essa festa é 
um simbolismo, Goianápo-
lis é o maior produtor de 
tomate de mesa, aqui é o 
berço dessa história, dessa 
produção. Como agentes 
políticos, precisamos estar 
presentes em momentos 
como esse, que enaltecem 
e reconhecem a importân-
cia e particularidade de 
cada município do nosso 
estado”, disse. 

Atualmente, aproxi-

madamente 70% da safra 
de tomate produzida no 
município é comercializa-
da diretamente no Ceasa, 
em Goiânia. O restante da 
produção é enviado em 
cargas fechadas para fora 
do estado, principalmente 
para São Paulo e Curitiba. 

O evento segue até o 
dia 20 de julho e este ano 
são esperadas aproxima-
damente 40 mil pessoas 
durante os cinco dias de 
festa. “Preparamos a Festa 
do Tomate com muita ale-
gria e organização. Vamos 
trazer grandes shows como 
Eduardo Costa e Edson e 
Hudson. Vamos ter uma se-
mana de muita festa para 
celebrar a maior fonte de 
geração de empregos em 

Goianápolis”, afirmou o pre-
feito Jeová Leite.

Em junho de 2024, o 
plenário da Assembleia 
Legislativa do Estado de 
Goiás (Alego) aprovou a in-
clusão da Festa do Tomate 
no Calendário Cívico e Cul-
tural do estado.

Produção

Goiás é o maior produ-
tor de tomate do Brasil e, 
segundo a edição de feve-
reiro do Agro em Dados, 
publicado pela Secretaria 
da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (Seapa), a 

safra estadual alcançou 
1,4 milhão de toneladas 
no último ano. O volume 
representa 31,4% da pro-
dução nacional.

O estado possui a maior 
produtividade do país, com 
cerca de 93,4 toneladas 
por hectare, conquistando 

um desempenho 23,5% 
superior à média nacional. 
Além disso, em 2024 Goiás 
embarcou 1,5 mil tonela-
das de tomate e seus deri-
vados para o mercado ex-
terno, sendo os principais 
destinos Uruguai, Paraguai, 
Venezuela e Bolívia.

Evento segue até o dia 20 de julho, 
com expectativa de receber 40 mil 
pessoas durante os cinco dias de 
festa. Município é o maior 
produtor de tomate de Goiás
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Daniel Vilela destaca que Festa do Tomate é um simbolismo para Goianápolis, maior produtor no estado

ECONOMIA

Nota Goiana distribui R$ 3,2 milhões em prêmios 
e registra alta nos cadastros no 1º semestre

A Nota Fiscal Goiana 
(NFG) encerrou o primeiro 
semestre de 2025 com re-
sultados expressivos. Entre 
janeiro e junho, o programa 
sorteou R$ 1,2 milhão em 
prêmios em dinheiro para 
consumidores cadastrados. 
Ao todo, 948 participantes 
de 94 municípios foram 
contemplados, com valo-
res que variam de R$ 500 a 
R$ 50 mil. Os seis maiores 
prêmios, de R$ 50 mil cada, 
saíram para quatro mora-
dores de Goiânia e dois de 
Valparaíso de Goiás.

Além dos sorteios para 
consumidores, o programa 
destinou R$ 2 milhões ao 
Time Goiano do Coração, 
iniciativa que apoia os clu-
bes da primeira divisão do 
Campeonato Goiano. Os re-

passes ocorreram nas duas 
premiações realizadas até 
agora, em janeiro e junho.

O número de consumi-
dores cadastrados também 
cresceu no período. Somente 
em 2025, cerca de 47 mil no-
vos participantes aderiram à 
iniciativa, alta de mais de 8% 
em relação ao mesmo perío-
do do ano passado, quando 
foram registrados 43.082 
novos cadastros. O programa 
soma agora 996.793 inscri-
tos. Para se cadastrar basta 
acessar o portal da Secre-
taria da Economia: https://
goias.gov.br/nfgoiana/.

Coordenador da Nota 
Fiscal Goiana, Leonardo 
Vieira de Paula pontua que 
os números refletem o for-
talecimento do programa. 
“Esse crescimento reforça a 

consolidação da NFG como 
um programa que promove 
a consciência fiscal ao in-
centivar o pedido da nota 
fiscal na hora da compra 
e oferece benefícios dire-
tos para os participantes: 
dinheiro, desconto no Im-
posto sobre Propriedade 
de Veículos Automotores 
(IPVA) e apoio ao futebol 

goiano”, afirma.

Desconto no IPVA
Além dos prêmios em 

dinheiro, a Nota Fiscal 
Goiana também garante 
benefícios no IPVA. Mais de 
500 mil consumidores já 
acumularam pontuação su-
ficiente nos seis primeiros 
meses de 2025 para obter 

descontos no imposto refe-
rente ao ano de 2026.

Desse total, mais de 401 
mil participantes têm direi-
to ao desconto mínimo de 
5%. Outros 80.879 alcança-
ram 6%; 19.076, 7%; 8.351, 
8%; e 29 consumidores já 
conquistaram o abatimen-
to de 9%. O desconto pode 
chegar a 10%, conforme a 

quantidade de bilhetes acu-
mulados ao longo do ano. 
Cada bilhete equivale a R$ 
100 em compras com CPF 
na nota no comércio goiano.

O percentual individu-
al de desconto pode ser 
consultado na área restri-
ta do site da Nota Fiscal 
Goiana, no quadro “Bilhe-
tômetro de IPVA”.
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Mais de 500 mil participantes 
já alcançaram pontuação para 
obter desconto no IPVA de 2026
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no japão

Ronaldo Caiado apresenta avanços 
de Goiás em palestra a empresários

Dando sequência às 
agendas da comiti-
va goiana no Japão, 

o governador Ronaldo 
Caiado apresentou, nes-
ta quinta-feira (17/7), as 
ações desenvolvidas pela 
gestão estadual que per-
mitiram ao estado avançar 
em todos os setores. A fala 
foi direcionada a uma pla-
teia de empresários japo-
neses e brasileiros da co-
munidade de Hamamatsu, 
cidade onde aconteceu a 
palestra “Goiás é exemplo 
de gestão para o Brasil”, 
durante o Seminário de 
Negócios promovido pelo 
Consulado-Geral do Brasil 
no Japão, em parceria com 
a Goiás Turismo. 

O chefe do Executivo 
goiano lembrou que, ao re-
ceber o governo em 2019, 
a situação era calamitosa, 
com o Estado bloqueado 
no Tesouro Nacional, sem 
direito a créditos, deven-

do servidores públicos e 
com alta incidência de 
corrupção na estrutura de 
governo, além de índices 
alarmantes de violência, 
com a presença de facções 
do narcotráfico em todo o 
território. “Se você anali-
sar a situação do estado 
de Goiás hoje, seis anos 
e meio depois da minha 
posse, verá uma verdadei-
ra transformação. Somos o 
estado mais seguro do Bra-
sil, onde as pessoas vivem 
em plena liberdade, seja na 
cidade ou no campo”, enfati-
zou o gestor, ao afirmar que 
a criminalidade deu espaço 
para as pessoas poderem 
viver em paz. 

Caiado sublinhou tam-
bém que Goiás ocupa a 
primeira posição nacional 
na educação, tendo se tor-
nado uma referência na 
área, e investe massiva-
mente em tecnologia. Ao 
falar sobre os avanços em 

Inteligência Artificial (IA), 
Caiado reconheceu que o 
Japão ocupa posição de 
destaque mundial. “Goi-
ás avança fortemente na 
área em que vocês já estão 
muito à frente de nós, mas 
que um dia chegaremos 
lá”, projetou, ao pontuar 
que o estado possui uma 
faculdade com o primeiro 
curso voltado à IA no Brasil 
e um centro de excelência 
na área. “Temos a legisla-

ção mais moderna sobre 
o tema, com um projeto 
de Inteligência Artificial de 
forma aberta para poder 
acolher a todos aqueles 
que queiram, em parceria, 
desenvolver projetos co-
nosco”, explicou. 

O governador enfati-
zou ainda que é possível 
transformar estados e pa-
íses quando se combate a 
corrupção e utiliza com sa-
bedoria o recurso público, 

citando Goiás como case de 
exemplo. Ao discursar sobre 
ações para melhoria da qua-
lidade de vida da população, 
o governador mencionou o 
sucesso do Goiás Social, res-
ponsável por retirar famílias 
da condição de pobreza e 
extrema pobreza no estado, 
entregando casas de quali-
dade a custo zero, amplian-
do ações para alimentação 
de crianças, fornecendo 
cursos de qualificação aos 

goianos e garantindo quali-
dade de vida. “É uma grande 
ação conjunta para atender 
toda a extensão territorial 
do Estado de Goiás. É o 
mais completo programa 
de extensão social do país”, 
afirmou. 

Hamamatsu
A palestra do gover-

nador goiano aconteceu 
na cidade japonesa que 
concentra a maior comu-
nidade brasileira no país 
asiático, cerca de 10 mil 
residentes. O diretor do 
setor internacional da 
Prefeitura de Hamamatsu, 
Senhor Yoshikazu Matsui, 
ressaltou que, em 2025, 
são comemorados 130 
anos do estabelecimento 
das relações diplomáticas 
entre Brasil e Japão. “Que 
os laços de amizade entre 
os dois países se inten-
sifiquem cada vez mais”, 
desejou. Já o presidente 
do Conselho de cidadãos 
brasileiros da cidade, Eber 
Toyohashi, expressou a 
vontade de “aproximar 
mais de Goiás e do Brasil 
para realizar um melhor 
trabalho junto à nossa co-
munidade”.

Governador palestrou em seminário 
promovido pelo Consulado-Geral do 
Brasil no país asiático e destaca Goiás 
como exemplo de gestão para o Brasil 
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Caiado palestra em Seminário de Negócios no Japão e apresenta ações desenvolvidas à frente da gestão

habitação

Daniel Vilela entrega 69 casas a custo zero e reforça 
compromisso com política habitacional do estado

O governador em exercício 
Daniel Vilela ressaltou na 
manhã desta quinta-feira 
(17/7) o compromisso do 
Governo de Goiás com a 
melhoria da qualidade de 
vida dos goianos ao entre-
gar 69 unidades habitacio-
nais no Sul do Estado. Fo-
ram 39 casas em Aloândia 
e outras 30 em Inaciolân-
dia, todas sem custo aos 
beneficiários. Somadas as 
duas cidades, o investi-
mento estadual é superior 
a R$ 9,3 milhões. 

“O momento que a gen-

te mais sente orgulhoso de 
ser político é na entrega 
do nosso Programa Casa a 
Custo Zero. Vemos no olhar 
de vocês, na feição de cada 
um, a mudança significa-
tiva que essa casa pro-
porciona”, afirmou Daniel, 
que lembrou que Goiás é o 
único do país a construir 
residências sem custos. 
“Muitos nem sonhavam 
mais com a possibilidade 
de ter a sua casa própria. 
Tinham seus filhos, netos 
e não tinham o seu lar”, 
acrescentou. 

O Programa Pra Ter Onde 
Morar – Casas a Custo Zero 
é uma iniciativa do Governo 
de Goiás, por meio do Goi-
ás Social, Agência Goiana 
de Habitação (Agehab) e 
Secretaria de Estado da 
Infraestrutura (Seinfra). A 
iniciativa, que já entregou 
3.582 residências, segue 
em expansão por todas 
as regiões com a meta de 

entregar até 2026, 10 mil 
unidades gratuitas. 

Em Inaciolândia, as ca-
sas foram construídas no 
Residencial José Aparecida, 
com aporte de cerca de R$ 
4 milhões. “São 30 famílias 
que serão beneficiadas 
com esse investimento. A 
prefeitura entrou com a 
contrapartida de asfalto e 
calçadas. Nossos agrade-

cemos a Ronaldo Caiado 
e Daniel Vilela, que pro-
porcionam melhorias para 
todo o Estado”, reconheceu 
o prefeito Cláudio Caixeta.

Já em Aloândia, os novos 
moradores irão se instalar 
em moradias populares 
construídas no Setor Au-
gustinho Ivo da Silva. O 
investimento é de R$ 5,3 
milhões. “Temos gestores 
no Governo de Goiás que 
são comprometidos com 
o municipalismo e com as 
pequenas cidades. Se não 
fosse por eles, jamais conse-
guiríamos entregar 39 casas 
para essas famílias”, exaltou 
o prefeito Renato Batista.

Viúva e mãe de cinco 
filhos, Leomara Viera Rios 
da Silva, foi uma das bene-
ficiadas em Aloândia. “Meus 
filhos nem dormiram essa 
noite. Todo mundo feliz”, 

contou. Em Inaciolândia, 
Maria José de Araújo Silva 
também celebrou a liber-
tação do aluguel. “Dá uma 
chance a muitas pessoas 
como nós, que não tem 
condições, de ter a casa 
própria, ter um futuro me-
lhor e investir no futuro 
para nossos filhos”, afirmou 
a dona de casa, de 23 anos, 
ao lado da filha Emanuelly 
Cristina, de 7 anos. 

Para ter acesso a casas 
a custo zero, é necessário 
comprovar renda familiar 
de até um salário mínimo, 
não possuir imóvel em seu 
nome, estar inscrito no Ca-
dÚnico do governo fede-
ral e residir no município 
onde as casas estão sen-
do construídas. A seleção 
é realizada após rigorosa 
análise social, em parceria 
com as prefeituras. 
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 Em Aloândia, Daniel Vilela entrega 39 casas a custo zero à população

Iniciativa do governo estadual em Aloândia 
e Inaciolândia integra ações do Goiás Social 
e faz parte do único programa habitacional 
do país com moradias 100% gratuitas
, que já beneficiou mais de 3,5 mil famílias
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O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva ressaltou a 
separação dos Poderes e 
disse que ninguém está 
acima da lei, em pronun-
ciamento em cadeia nacio-
nal de rádio e televisão. Em 
discurso de cinco minutos, 
o presidente afirmou que 
responderá com diploma-
cia e multilateralismo às 
ameaças do governo de 
Donald Trump de impor 
uma tarifa de 50% a pro-
dutos brasileiros nos Esta-
dos Unidos, que classificou 
de “chantagem inaceitável”. 

Sem citar diretamente 
o ex-presidente Jair Bolso-
naro, cujo julgamento foi 

citado nas cartas recentes 
de Trump para justificar 
o tarifaço, Lula disse que 
as instituições agem para 
proteger a sociedade da 
ameaça de discursos de 

ódio e anticiência difundi-
dos pelas redes digitais.

“No Brasil, ninguém — 
ninguém — está acima da 
lei. É preciso proteger as 
famílias brasileiras de indi-

víduos e organizações que 
se utilizam das redes digi-
tais para promover golpes 
e fraudes, cometer crime 
de racismo, incentivar a 
violência contra as mulhe-
res e atacar a democracia, 
além de alimentar o ódio, 
violência e bullying entre 
crianças e adolescentes, 
em alguns casos levando 
à morte, e desacreditar 
as vacinas, trazendo de 
volta doenças há muito 
tempo erradicadas”, de-
clarou o presidente.

Destacando a inde-
pendência do Judiciário, o 
presidente disse que não 
pode interferir em deci-

sões de outros Poderes.
“Contamos com um Po-

der Judiciário independen-
te. No Brasil, respeitamos o 
devido processo legal, os 
princípios da presunção 
da inocência, do contra-
ditório e da ampla defesa. 
Tentar interferir na justi-
ça brasileira é um grave 
atentado à soberania na-
cional”, acrescentou.

Lula ressaltou que o 
Brasil sempre esteve aber-
to ao diálogo e tenta ne-
gociar com os Estados Uni-
dos desde maio, quando o 
governo Donald Trump 
impôs uma tarifa de 10% 
aos produtos brasileiros. 

O presidente classificou 
de “chantagem” o uso de 
informações econômicas 
falsas para justificar as 
ameaças do governo es-
tadunidense.

“Fizemos mais de 10 
reuniões com o governo 
dos Estados Unidos, e en-
caminhamos, em 16 de 
maio, uma proposta de 
negociação. Esperávamos 
uma resposta, e o que veio 
foi uma chantagem inacei-
tável, em forma de amea-
ças às instituições brasi-
leiras, e com informações 
falsas sobre o comércio 
entre o Brasil e os Estados 
Unidos”, declarou.
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Em pronunciamento, Lula diz que tarifaço é “chantagem inaceitável”

em Goiânia

Lula se reúne com estudantes 
vítimas de acidente na BR-153
O presidente Luiz 

Inácio Lula da Sil-
va se reuniu nesta 

quinta-feira (17), de for-
ma reservada, em Goiânia, 
com um grupo de univer-
sitários que sobreviveu 
a um grave acidente de 
trânsito na rodovia BR-
153, em Porangatu, nor-
te de Goiás. Da Univer-
sidade Federal do Pará 
(UFPA), em Belém, eles 
estavam a caminho do 
60º congresso nacional 
da União Nacional dos 
Estudantes (UNE), reali-
zado na capital goiana.

No encontro, Lula de-
terminou o apoio da For-
ça Nacional do SUS para 
prestar assistência médi-
ca necessária e também 
ofereceu transporte para 
que os estudantes pos-
sam retornar à Belém em 
segurança.

A colisão entre um 
ônibus, uma carreta e um 
micro-ônibus aconteceu 
na madrugada de quarta-
-feira (16) e deixou ao me-
nos cinco mortos. Segundo 
o Corpo de Bombeiros de 
Goiás, houve ainda cerca 
70 feridos e alguns ainda 
seguem internados.

Testemunhas afirma-

ram, preliminarmente, 
que a carreta invadiu a 
pista contrária no KM-2 
da BR-153 e se chocou 
de frente com um dos 
ônibus que faziam parte 
do comboio de estudan-
tes da UFPA.

Vítimas fatais
Das cinco mortes, três 

foram de estudantes da 
UFPA. São eles: Leandro 
Souza Dias, estudante de 
farmácia; Ana Letícia Araú-
jo Cordeiro, aluna de peda-

gogia; e Welfesom Campos 
Alves, estudante do curso 
de produção e multimídia. 
A instituição decretou luto 
oficial de três dias.

As outras vítimas fo-
ram o motorista do mi-
cro-ônibus, Ademilson 
Militão de Oliveira, e o 
motorista do caminhão, 
Keyne Laurentino de Oli-
veira. Após as investiga-
ções, os corpos foram le-
vados ao Instituto Médico 
Legal (IML) de Porangatu.

Segundo a assessoria 

do Palácio do Planalto, 
o encontro de Lula com 
parte da delegação de es-
tudantes paraenses ocor-

reu em área reservada, de 
forma respeitosa, pouco 
antes da cerimônia oficial 
de abertura do congresso, 

realizado no centro de 
eventos da Universidade 
Federal de Goiás (UFG). 
Um dos presentes no en-
contro com Lula foi o ir-
mão de Welfsom, uma das 
vítimas.

Homenagem
Cerca de 100 dos 180 

estudantes que vinham 
em cinco ônibus do Pará 
decidiram prosseguir até 
Goiânia e foram acolhidos 
de forma especial pela or-
ganização do evento.

Na cerimônia de aber-
tura, os milhares de estu-
dantes presentes fizeram 
um minuto de aplausos 
em homenagem às víti-
mas. Entre os presentes, 
estavam os ministros Ca-
milo Santana (Educação), 
Márcio Macêdo (Secreta-
ria-Geral), Rui Costa (Casa 
Civil), Luciana Santos (Ci-
ência e Tecnologia), Mar-
gareth Menezes (Cultura), 
o líder do governo no 
Senado, Jaques Wagner, 
o líder do PT na Câmara, 
deputado federal Lind-
bergh Farias (RJ), a reito-
ra da UFG, Angelita Lima, 
entre outros. O congresso 
nacional da UNE prosse-
gue até domingo (20).

Presidente 
participou de 
homenagem 
em congresso 
da UNE
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Goiânia e Aparecida estão entre as 10 melhores 
cidades brasileiras em saneamento básico

O governador Ronal-
do Caiado comen-
tou, nesta quinta-

-feira (17/7), o destaque 
nacional alcançado pe-
las cidades de Goiânia e 
Aparecida de Goiânia no 
Ranking de Saneamento 
2025, elaborado pelo Ins-
tituto Trata Brasil. O levan-
tamento aponta que a ca-
pital ocupa a 7ª posição e 
Aparecida ficou no 6º lugar 
entre as melhores cidades 
brasileiras neste quesito.

Para Caiado, a conquista 
é um reflexo do aumento 
substancial dos investi-
mentos realizados pela 
companhia, que passou 
por um processo de rees-
truturação de suas políti-
cas internas, iniciado em 
2019.  “Nos últimos anos, 
trabalhamos fortemente 
para mostrar às pessoas 
que ao se fazer um serviço 
com honestidade e trans-
parência, os resultados 
chegam”, afirmou.

Em 2019, em Goiânia, 
a Saneago investiu R$ 
69,41 por habitante, valor 
que subiu para R$ 277,94 
em 2023. Em Aparecida, 
a média do investimento 
em saneamento básico por 
habitante é de R$ 420,99, 
três vezes mais que a mé-

dia nacional, de R$126,97. 
Os aportes se traduzem 
em um conjunto de obras 
que levam mais saúde e 
dignidade aos goianos.

O presidente da Sane-
ago, Ricardo Soavinski, 
destaca que os municí-
pios tiveram um salto em 
relação ao último ranking 
divulgado, quando Goiânia 
e Aparecida figuraram em 
18º e 17º lugares, respec-
tivamente. “Hoje, dos dez 
municípios mais bem co-
locados no ranking, temos 
dois de Goiás”, comemorou.

Esta é a 17ª edição do 
Ranking do Saneamento, 
com foco nos 100 muni-
cípios mais populosos do 
Brasil. O ranqueamento 
leva em consideração o 
atendimento com água 
tratada, esgotamento sani-
tário, investimentos, evolu-
ção nos índices, perdas de 
água na distribuição, entre 
outros itens. 

“O resultado para Goi-
ás foi muito importante, 
está alinhado à diretriz 
que o governador nos deu 
de trabalhar do jeito que 
tem que ser, fazendo obras 
atrás de obras e melhoran-
do cada vez mais a ope-
ração de toda a Saneago”, 
explicou Soavinski.

Goiânia
Dentre as capitais, Goi-

ânia é a melhor o país em 
cobertura de saneamento 
básico, com 99,62% da 
população atendida com 
água tratada e 99,62% 
com esgotamento sani-
tário – índices universa-
lizados muito antes de 
2033, prazo do Marco 
Legal do Saneamento. 
A média nacional para 
atendimento com água 

tratada está em 83,1% e 
com esgoto, 55,2%.

Ainda segundo o 
Ranking do Saneamen-
to de 2025, Goiânia é a 
melhor capital também 
no índice de perdas de 
água na distribuição, com 
12,68%, bem melhor que 
os 40,3% da média nacio-
nal. Isso significa que um 
volume menor é perdido 
desde os reservatórios 
até as torneiras, nas casas 

da população.

Aparecida 

No levantamento, 
Aparecida de Goiânia 
destaca-se como o ter-
ceiro município que 
mais investiu em sane-
amento básico no Brasil. 
A média do investimento 
total por habitante é de 
R$ 420,99, mais de três 
vezes mais que a nacio-

nal, que é de R$126,97.

Anápolis
Anápolis conquistou o 

42º lugar no Ranking, evo-
luindo nove posições des-
de o último ano, “subindo 
fortemente no ranking este 
ano”, avaliou Soavinski. O 
município também é desta-
que nacional, estando entre 
os 18 que possuem perdas 
por ligação inferiores a 200 
litros por ligação/dia. .

Capital ocupa a 7º posição no Ranking 
de Saneamento 2025, elaborado pelo 
Instituto Trata Brasil, e Aparecida de 
Goiânia figura no 6ª lugar
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Caiado afirma que melhoria nos índices de saneamento básico em Goiás reflete a reestruturação promovida na Saneago, a partir de 2019

SEGURANÇA PÚBLICA

Prefeito Sandro Mabel dá início à operação da Guarda 
Civil para reforçar segurança em parques da capital

O prefeito de Goiânia, 
Sandro Mabel, deu início 
a uma operação da Guarda 
Civil Metropolitana (GCM) 
para reforçar a segurança 
nos parques da capital. A 
ação começou pelo Jardim 
Botânico e Bosque dos Bu-

ritis.
Durante a operação, o 

prefeito acompanhou os 
agentes da GCM em pa-
trulhamento pelas áreas 
de mata dos parques e 
destacou a importância de 
conhecer de perto o traba-
lho da Guarda. “Estou aqui 
para acompanhar a opera-
ção e sentir como é o ne-
gócio e como precisamos 
reforçar nossa equipe para 
proteger melhor nossos 
parques”, afirmou.

Segundo o comandan-
te da GCM, Gustavo Tole-

do, o objetivo das ações é 
garantir tranquilidade aos 
frequentadores dos par-
ques. “Queremos devolver 
à comunidade a paz e a 
segurança de um dos me-
lhores lazeres que o goia-
niense tem, que é estar em 
um parque com sua famí-
lia, com seus amigos, com 
tranquilidade”, declarou.

Nesta primeira etapa, 
cerca de 30 agentes da 
Guarda Civil Metropolita-
na (GCM) participaram da 
ação, que se estenderá aos 
outros parques da capital.
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Ação começou 
pelo Jardim 
Botânico e Bosque 
dos Buritis com 30 
agentes da GCM
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revezamento 4x100 metros

Brasil leva medalha na natação, a 1ª 
nos Jogos Mundiais Universitários

A primeira medalha 
do Brasil nos Jogos 
Mundiais Universi-

tários (JMU) 2025 veio di-
reto de Berlim. Bronze na 
natação, no revezamento 
4x100 metros, com Lucas 
Peixoto, Kaique Alves, Vi-
nicius Assunção e Pedro 
Buch. Nesta quinta-feira 
(17), o time brasileiro fe-
chou a prova com um 
tempo de 3min15s02, 
garantindo lugar no pó-
dio. A medalha de ouro 
ficou para os Estados Uni-
dos, que terminou com 
3min12s36 e a prata com 
o Japão (3min14s19).

A natação é uma das 
modalidades com mais 
chances de trazer meda-
lhas para o Brasil nesta 
edição dos JMU, e a Con-
federação Brasileira do 
Desporto Universitário 
(CBDU) está confiante em 
outros bons resultados ao 
longo da competição. Há 
dois anos, na edição dos 
JMU de Chengdu (China), 

Lucas Peixoto conquistou 
bronze nos 100m livre e 
prata nos 50m livre, além 
de bronze no revezamen-
to 4x100m livre. Vinícius 
Assunção também fatu-
rou dois bronzes na Chi-
na: um no revezamento 
4x100m livre misto e 
outro no 4x200m, ao lado 
de Kaique Alves.

Esta quinta-feira (17) 
foi o primeiro dia de 
competições após a ce-
rimônia de abertura na 

véspera. Mesmo antes 
da abertura, o Brasil já 
lutava por resultados. 
Na quarta (16), a seleção 
de vôlei feminino derro-
tou a Índia por 3 sets a 
0 (25/08, 25/10 e 25/08). 
Hoje (17), elas ganharam 
da Espanha por 3 sets a 
1 (25/19, 19/25, 25/17 e 
25/19). O time masculi-
no estreou contra Por-
tugal, e também venceu 
por 3 a 1 (25/20, 25/23, 
21/25, 25/21).

No tênis, duas derrotas 
no primeiro dia. Giovana 
Martins perdeu para a por-
tuguesa Maria Garcia por 
2 a 0 (parciais de 6/1, 6/0). 
Resultado parecido com o 
de Rodrigo das Dôres, que 
foi superado pelo francês 
William Jucha, também por 
2 a 0 (6/0 e 6/1). Giovana 
reconheceu que não foi 
bem, mas espera resultado 
melhor na repescagem.

“Eu não estava bem em 
quadra. Senti um pouco 

de dificuldade por conta 
do jet lag [síndrome da 
mudança de fuso horá-
rio]. Mas espero descansar 
agora para tentar melhorar 
na repescagem”, disse a te-
nista após a partida.

Quem também entrou 
em quadra pela primei-
ra vez na Alemanha, em 
Bochum, foi a equipe 
feminina de basquete 
3x3 sobre rodas. Estreia 
difícil contra os Estados 
Unidos, favoritos ao pó-

dio. Derrota por 19 a 1. A 
jogadora Rebeca Soares 
analisou o confronto.

“Sabíamos da dificulda-
de de enfrentar o time dos 
Estados Unidos, país refe-
rência no basquete, e ain-
da tinha o peso da estreia. 
Estávamos ansiosas, mas 
vamos para mais e lutar 
nos próximos jogos”, pon-
tuou a atleta. Nesta sexta 
(18) tem mais Brasil na na-
tação, vôlei, basquete 3x3 
e a estreia do basquete.

Atletas do país 
subiram ao 
pódio ao lado de 
estadunidenses 
e japoneses
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